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RESUMO: O objetivo principal deste estudo consubstanciou-se em ressaltar os 
problemas ambientais existentes na Microbacia Hidrográfica do Riacho das Piabas 
avaliados através de Imagens de Satélites obtidas através do Google Earth evidenciando 
as possíveis estratégias para limitar a degradação da área. Como procedimentos 
metodológicos para obtenção dos resultados procederam-se: (1) A Identificação da área 
de estudo nas Imagens de satélite, obtidas através do Google Earth, 2006. (2) a 
Identificação de fontes de impactos potenciais, também a partir das análises das 
Imagens (3) e realizaram-se os prognósticos; através dos quais se observou que muitos 
são os impactos antrópicos na área de estudo como o comprometimento das nascentes 
existentes na área devido às atividades agrícolas e ausência de mata ciliar, grande 
revolvimento dos solos sem as mínimas condições de conservação, desmatamentos em 
área de preservação, construção de casas em ambientes de risco. Para cada um destes 
problemas sugeriram-se medidas mitigadoras, sendo o foco precípuo ações de educação 
ambiental, uma vez percebeu-se que a análise de imagens se presta favoravelmente a 
elucidar impactos ambientais e possibilita uma visão mais abrangente da área de estudo 
permitindo uma análise mais global do ambiente. 
Palavras-chave: Meio Ambiente; Microbacia Hidrográfica do Riacho das Piabas; 
Degradação Ambiental. 
 
ABSTRACT: The main objective of this study took place in emphasizing 
environmental problems existing in Microbacia Hidrográfica do Riacho of Piabas 
evaluated through Satellite Images obtained through Google Earth showing the possible 
strategies to limit the degradation of the area. As methodological procedures for 
obtaining the results have to: (1) The identification of the study area on satellite images, 
obtained through Google Earth, 2006. (2) the identification of sources of potential 
impacts, also from the analysis of images (3) and took place the forecasts, by which it 
appears that many are the anthropic impacts in the study area as the commitment of 
existing sources in area due to agricultural activities and lack of riparian forest, large 
revolvimento soil without the minimum conditions of conservation, deforestation in the 
preservation area, construction of houses in hazardous environments. For each of these 
problems is suggested measures mitigadoras, with the focus precípuo actions of 
environmental education since realized that the analysis of images lends itself  
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favourably to elucidate environmental impacts and allows a more comprehensive view 
of the study area allowing an analysis more global environment. 
Keywords: Environment; Microbacia Hidrográfica do Riacho of Piabas; Environmental 
Degradation. 
 
1. INTRODUÇÃO 
A partir dos crescentes problemas de escassez dos recursos hídricos e conflitos 
pelo seu uso em diversas partes do Brasil e do mundo, o planejamento e a gestão desses 
recursos passaram a ser uma prioridade social e até uma questão de sobrevivência. 
A antropização freqüente de muitos ecossistemas não é apenas perceptível em 
âmbitos maiores de grandes florestas, mais também em pequenas áreas onde há 
resquícios de vegetação. Essa devastação evidencia-se em fragmentos vegetacionais 
rurais e urbanos. Portanto valoração dos recursos naturais e análise dos impactos 
causados nestes biomas que encerram patrimônios genéticos representativos deve ser 
objeto de interesse social e econômico de toda população e não apenas de indivíduos 
abnegados que se voluntarizam por uma causa (MMA, 1998). 
 Na zona urbana de Campina Grande – PB encontra-se a Floresta do Louzeiro, 
ambiente de reconhecida potencialidade biótica e abiótica, histórica e paisagística... 
Protegido por Lei Orgânica Municipal, no Inciso III Art.269 como área intocável de 
preservação permanente, “poemas e teorias”, embora seja protegido por Lei, este 
sistema sofre sérios agravos a sua sustentabilidade, Guedes (2002). 
 No meio abiótico destacam-se vários ativos com foco principal para grande 
potencial hídrico representado por diversas nascentes de água, várzeas, riachos, 
barragem, barreiros, cacimbas, poços, que compõem uma micro bacia hidrográfica. A 
região drenada que alimenta esta rede hídrica se estende a zona rural de Campina 
Grande permeando o município de Lagoa Seca, compondo o Riacho das Piabas e suas 
nascentes, com ênfase para solos exclusivos de água doce, ar sadio e purificado, 
topografias variadas com partes planas e elevadas, valores paisagísticos e outros que 
enriquecem este sistema, Guedes (2002). 
 A dimensão cultural e histórica também é relevante por serem, tanto a Reserva 
Urbana do Louzeiro quanto o Riacho das Piabas, mais antigos que a própria cidade, que 
teve conseqüentemente muito de sua história composta e escrita sob suas influências, 
Guedes (2002).  
 O Sítio Louzeiro localizado nas imediações do 31º BIMTZ teve grande 
importância como fonte de recursos hídricos para Campina Grande nos séculos XVIII e 
XIX, sendo mencionado pelo Dr. Elpídio de Almeida em sua obra História de Campina 
Grande quando relata:... “De 1791 a 1793, durante a seca que flagelou a região avivando 
o espírito religioso dos habitantes, foram às paredes de taipas substituídas por alvenaria 
de tijolos, feitas com fervor no Sítio Louzeiro, onde a água era boa e não faltava”. 
Doutor Elpídio referia-se as paredes da igreja, que depois de muitas reformas resultou 
na atual catedral de Nossa Senhora da Conceição. Dr. Elpídio ainda faz referência ao 
Sítio Louzeiro quando narra a dificuldade da população de aproximadamente duas mil 
pessoas, para conseguir água potável na grande seca que assolou a região em 1877, após 
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o açude novo secar: “mais a crise continuou obrigando a população a valer-se da 
escavação de cacimbas, principalmente no Sítio Louzeiro cujo olho d’água era o 
refrigério nas épocas de estiagens”. 
 Dentro desse enfoque, a gestão sustentável de um ambiente como este, 
localizado em área urbana e também rural, teria contribuições muito positivas na 
qualidade de vida da população, pois além de melhorar no aspecto visual, redução na 
poluição, recuperação do ambiente, forma de subsistência entre outras, também teria o 
aspecto de redução na violência dos bairros circunvizinhos, cujos habitantes vêem o 
local como propício a atividades marginais, da mesma forma contribuiria também 
melhorando a qualidade de vida rural das comunidades centrada nas nascentes e entorno 
que sofrem com problemas semelhantes. 
 Assim sendo, o objetivo principal desse estudo é avaliar aspectos ambientais da 
Microbacia Hidrográfica do Riacho das Piabas no trecho que compõe suas nascentes até 
a Reserva Urbana do Louzeiro, Campina Grande-Pb, através de imagens de satélite, 
identificando os principais impactos antrópicos e prognósticos para os recursos naturais, 
com foco principal para a questão hídrica.  
2. MATERIAL E MÉTODO 
2.1. Localização da Área de Estudo: 
A área do estudo pertence a Microbacia hidrográfica do Riacho das Piabas, fica 
localizada entre as latitudes sul 7º 12’ 18 “e 7º 09’ 28” e longitude oeste de 35º 52’ 50 
“e 35º 55’ 02”, com altitude máxima de 2.260 pés a montante e mínima de 1.759 pés a 
jusante. Pertencendo a região do médio curso da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba tem 
suas nascentes localizadas próximo às divisas dos municípios de Lagoa Seca e Campina 
Grande-PB. A área para análise neste estudo localiza-se no trecho correspondente a 
região do Riacho das Piabas incluindo a Reserva urbana do Louzeiro com as 
coordenadas geográficas latitudes sul 7º 12’ 18 “e longitude oeste 35º 52’ 21”, a 1.821 
pés, Google Earht (2006), sendo referente a uma nascente denominada vulgarmente de 
olho d’água na Reserva Urbana do Louzeiro, adjacente ao Riacho das Piabas, localizada 
no município de Campina Grande – PB (Figura 1 e 2). 
  
Figura 1 – Trecho do Riacho das Piabas 
identificado na malha de drenagem 
natural. 
 
Figura 2 – Trecho do Riacho das Piabas 
incluído a classificação de solo 
predominante, sendo identificado por 
setas verdes o inicio (nascentes) e área da 
Reserva Urbana do Louzeiro. 
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O Riacho das Piabas tem como ligação urbana à Avenida Canal conhecido meio 
público de Campina Grande, e posteriormente a Cachoeira (bairro também da cidade de 
Campina Grande), seguindo o curso natural em destino ao Rio Paraíba através dos 
municípios de Massaranduba, Riachão do Bacamarte e Ingá. Em períodos de chuvas 
intensas, o canal contribui para atingir a cota máxima do Açude Velho (Campina 
Grande-PB), realizando a transposição de microbacias, passando a alimentar tal 
manancial com suas águas. 
A proposta para o estudo de aspectos da degradação ambiental e prognósticos da 
Microbacia Hidrográfica do Riacho das Piabas, no trecho que compõe suas nascentes e 
Reserva Urbana do Louzeiro, Campina Grande-Pb, através de imagens de satélite, 
apresenta três focos principais de análise: (1) A Identificação da área de estudo nas 
Imagens de satélite, obtidas através do Google Earth, 2006. (2) a Identificação de fontes 
de impactos potenciais, também a partir das análises das Imagens (3) prognósticos. 
Para a Identificação da área de estudo e fontes de impactos antrópicos nas 
nascentes do Riacho das Piabas e Floresta Urbana do Louzeiro, foram realizadas: (a) 
Visitas semanais a área de estudo para caracterização dos principais fatores impactantes 
(b) Análise de Imagens de satélite georeferenciadas no final de Maio de 2005 (Image 
DigitalGlobe Europa Technologies Image 2006 TerraMetrics), obtidas do Google Earht 
2006. (c) Para os prognósticos, foram interpretados os dados acima, além de mapas, 
fatos históricos, atuais, transversalidade e contextualização com referências 
bibliográficas atinentes a Educação Ambiental e Recursos Hídricos.  
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.1. Localização da área de Estudo através da análise das Imagens de Satélite 
A partir das análises das imagens do satélite (Image DigitalGlobe Europa 
Technologies Image 2006 TerraMetrics ) obtidas através do Google Earth 2006, 
localizou-se a área de estudo.     Através da imagem, utilizando o recurso de edição do 
programa Google Earht, 2006, determinou-se à área de estudo que apresenta 1.600m de 
largura média e 6.000m de comprimento totalizando uma área, aproximadamente, de 
256 hectares. As fronteiras da área de estudo têm a montante ao Norte, município de 
Lagoa Seca, e na parte da jusante ao Sul o inicia a Avenida Canal, quando o Riacho das 
Piabas passa a ser urbanizado em Campina Grande (Figura 03). A área de estudo é 
contornada por urbanizações e estradas que também são divisores de drenagem. Em 
Campina Grande (ao Sul), inserem-se em parte dos bairros Palmeira, Conceição e o 31º 
BIMTZ (Batalhão de Infantaria Motorizado). (ao Leste), Parte dos bairros do Alto 
Branco, Jardim Menezes e Bairro das Nações, fazem limites, juntamente com a estrada 
de acesso do Alvinho até seu ponto mais alto (Figura 04). 
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Figura 3. Apresentando a área de estudo 
(tracejado em amarelo) e a rede hídrica 
(tracejo contínuo branco). 
Figura 4. Apontando parte da área de estudo 
a jusante (no local correspondente a Reserva 
Urbana do Louzeiro e entorno) em Campina 
Grande-PB. 
 
(Ao Oeste) fronteiriça com os bairros do Jeremias, Jardim Continental, Cuités, 
seguindo demarcado pela rua XV de Novembro, aonde prossegue na estrada oeste em 
destino a Jenipapo, município de Lagoa Seca. (Ao Norte) Neste ponto Oeste Norte, 
contorna em direção Leste, reencontrando a estrada do Alvinho até seu ponto mais alto 
onde se fecha o ciclo Norte, Oeste (Figuras 5 e 6). 
 
  
Figura 5. Com referencias de vias de acesso 
(Reserva Urbana do Louzeiro), que são 
também divisores da drenagem. 
Figura 6. Referenciando as vias de acesso, 
que são também divisores de drenagem 
do limite Norte a montante em Jenipapo, 
Lagoa Seca. 
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Através da análise das Imagens percebe-se que a área apresenta topografia 
variada, com predominância de relevo ondulado a forte ondulado; já as observações in 
loco e o trabalho desenvolvido por Guedes (2002), revelaram que a área de estudo 
abriga ecossistemas fisicamente heterogêneos com vegetação nativa e frutífera, além de 
inúmeros constituintes da fauna e, grande potencial hídrico, com ênfase a água doce, de 
suas variadas nascentes que nutrem várzeas, riachos, pequenos reservatórios, açudes e 
barragens. 
Com relação ao diagnóstico dos aspectos ambientais da área de estudo foram 
identificados como principais fontes de impactos potenciais e prognósticos os fatos 
relacionados às imagens das figuras 08 a 17: 
3.1.1 Exploração agrícola nas nascentes 
A intensa exploração de pequenas hortas (Figura 7) nas nascentes do Riacho das 
Piabas promove a destruição de ambientes frágeis e perda da biodiversidade, essa 
prática associada à aplicação de agrotóxicos constatada in loco em virtude das pragas 
das culturas exploradas maximiza o comprometimento da integridade ecológica da área 
inclusive provocando Lápis contaminação do ambiente aquático. 
 
Figura 7 Identificação de áreas sob cultivo próximo a açudes 
 
Sugere-se como forma de mitigar as ações decorrentes dessas atividades 
agrícolas, realizarem capacitação com produtores desta região divulgando a necessidade 
de preservar o meio, através de ações de educação ambiental que focasse a importância 
da agricultura agro-ecológica para hortas, evitando assim, o uso descontrolado de 
agrotóxicos próximo à rede de drenagem para evitar condições de toxidez, com morte 
de peixes e, no caso dos fertilizantes, o aceleramento antrópico do comprometimento do 
açude. 
Entre os danos ambientais associados à agricultura intensiva, estão: a 
contaminação da água, do ar, do solo e do homem; a destruição de ambientes frágeis e a 
perda da biodiversidade. [...] Todos esses problemas ambientais indicam a necessidade 
de mudança dos modelos de agricultura praticados nas últimas décadas [...] “O cenário 
atual e perspectivas de tecnologias emergentes apontam para a relação agricultura e 
meio ambiente do futuro: cada vez mais os aumentos de produção e de produtividade 
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agrícola vêm sendo perseguidos de forma simultânea à busca da qualidade do meio 
ambiente, com a introdução de tecnologias brandas”. (EMBRAPA 2008). 
3.1.2 Revolvimento de solo e comprometimento de corpos d’água 
O excesso de revolvimento do solo é observado pela quantidade de solutos em 
suspensão nos corpos d’água (Figura 8), que se encontra próximo às áreas desmatadas 
com plantios adjacentes, até mesmo com intenso acúmulo de material decorrente da 
adubação nas respectivas áreas (setas azuis), gerando abundantes danos patológicos ao 
sistema local e ecossistemas associados e desvirtuando a premissa da responsabilidade 
de conservação de solo que é dever indubitável de todos os cidadãos da esfera terrestre. 
 
 
Figura 8. Identificando nas nascentes, corpos d’água com partículas em suspensão 
promovida por revolvimento intenso do solo (setas e círculo maior em vermelho), 
e aplicação de adubação freqüente decorrente de produção de horta, causando 
comprometimento dos corpos de água (setas e circulo menor em azul). 
 
Como prognóstico para tal tensão, recomenda-se cursos de capacitação para os 
produtores locais, em aplicação de técnicas de conservação de solo (curvas de nível, 
cobertura morta, entre outras técnicas de uso), e educação ambiental conexa para uma 
visão cidadã e holística, visando à concepção dos mecanismos de causas e efeitos diante 
das atitudes em uso local e global comprometendo a estabilidade dos sistemas naturais 
para futuras gerações, incentivando ainda, a indução progressiva da agricultura orgânica 
e adição de plantios de frutíferas, onde evitaria erosões e comprometimento de corpos 
d’água pelo excesso de revolvimento anual do solo e adubação, decorrentes de culturas 
de ciclo curto no cultivo da terra. 
3.1.3 Acumulo de águas superficiais nas nascentes 
As nascentes surgem na região mais úmida, onde a quantidade de chuvas anual é 
a maior dentro do município de Campina Grande, possibilitando captação de água em 
pequenos açudes ao longo do curso de água do Riacho das Piabas (Figura 9), o que 
possibilita a exploração da agricultura irrigada devido aos solos propícios a tal 
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exploração. Tal situação embora benéfica para a população, pode gerar riscos de romper 
reservatórios em períodos de chuvas intensas, pela aparente falta de técnica de 
construção, podendo levar ao efeito “dominó”, isto é, açudes rompidos despejam suas 
águas em açudes sucessivos, que não agüentando tal chegada de volume de água, 
rompem até promover maiores estragos na zona urbana de Campina Grande. 
 
Figura 9.Identificação de corpos de água na parte das nascentes (montante) do 
Riacho das Piabas e Reserva Urbana do Louzeiro, associadas o uso em pequenas 
irrigações e consumo humano.  
 
Reconhecemos que existe uma necessidade de orientação técnica nas 
construções, possibilitando obras mais sólida e de menor risco técnico de rompimento, 
como também a recomendação de construções de barragens subterrâneas, fortalecendo a 
capacidade de retenção hídrica com área útil plantada na parte superior das respectivas 
barragens, usando-se culturas de ciclo curto após o período de chuvas intensas, além de 
serem orientadas com foco educativo para agricultura orgânica, mitigando assim, 
pressões que atentam contra a quantidade e qualidade da água, além de evitar os riscos 
de enchentes pelo “efeito dominó”. 
Embora, a licença de obras hídricas previstas na  Lei Estadual N° 6.308/1996, e 
regulamentada pelo Decreto Estadual Nº. 19.258, de 31/10/1997, não preveja tal 
cobrança de autorização para construção de pequenos açudes com menos de 10 metros 
de altura no barramento ou capacidade de acumulo inferior a 500.000 m3. 
3.1.3.1. Qualidade de água 
A região das nascentes possui a particularidade de ter solos Regosol que diferem 
de grande parte dos solos do município de Campina Grande, que apresentam solos 
Solonedez Solodizado, com alto teor de sódio, o que deixa as águas com sabor salgado e 
amargo, conforme se percebe em outros cursos de água da rede de drenagem do 
município, muitas vezes de qualidade inferior para consumo humano, como podemos 
citar o Riacho de Bodocongó no trecho pós-açude (Figura 10). 
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Figura 10. Identificação dos solos no município de Campina Grande (a) com 
detalhamento para área de estudo (b e c) 
 
Considerando o trecho de estudo, com particularidades de qualidade da água 
doce, historicamente mencionada pelo Dr. Elpídio de Almeida em sua Obra História de 
Campina Grande, e verificado em mapa de solo, recomenda-se conservar estes recursos 
hídricos, com a possibilidade inclusive de realizar uma maior reserva de água para 
abastecimento da região.  
3.1.4 Construção de casas em ambiente de risco e sobre a mata ciliar do Riacho das 
piabas 
Próximo à reserva do Louzeiro, existe uma invasão chamada vulgarmente de 
“Buraco da jia” (Figura 11), localizada na Reserva Urbana do Louzeiro as margens do 
Riacho das Piabas (setas vermelhas), promovendo riscos de desabamento em períodos 
chuvosos pela proximidade da drenagem natural, combinado com a ausência da mata 
ciliar e erosão decorrente de desmatamentos adjacentes, eleva o nível de água 
rapidamente em períodos chuvosos provocando enchentes e risco de vida para os que 
moram próximas à margem.  
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Figura 11. Identificação de construção de casas ao lado do leito do Riacho das Piabas 
(vermelho) associado a desmatamentos (azul), e ausência das matas ciliares 
 
O desmatamento de mata ciliar apresenta um impacto imediato, já que estas 
matas ocupam as áreas de influência dos pequenos riachos, filetes de água, ou 
“caminhos” de águas durante as precipitações. Caracterizam principalmente as 
drenagens de primeira e segunda ordem que podem ter maiores declividades e, portanto, 
um potencial desagregador e erosivo considerável. Havendo o desmatamento destas 
vegetações, surgem princípios de erosão que carreiam sedimentos nestas drenagens 
incipientes para os leitos dos rios maiores. 
Analisando a situação de risco de vida e dificuldade econômico-educativa da 
comunidade de entorno da rede hídrica e implicações provenientes do desmatamento 
associado à ausência de matas ciliares nas margens do riacho das Piabas, recomenda-se 
abrigar esta população em locais mais seguros e Incentivar ações de educação ambiental 
com todos os atores sociais, com vistas, a reversão dos impactos em atitudes coletivas 
que fortaleçam a cobertura vegetal nativa, equilibrando o meio e minimizando assim os 
variados riscos que incidem sobre o ambiente quando a natureza responde abruptamente 
as tensões buscando novos pontos de equilíbrio. 
De acordo com Barroso (1987), toda a pressão antrópica exercida sobre a 
vegetação nativa de uma bacia hidrográfica que implique em sua diminuição espacial é 
seguida por um conjunto de conseqüências sempre negativas que serão tanto maiores 
quanto mais numerosos forem os fatores que resultarem em tal diminuição. A 
desarmonia de um dos componentes do sistema água-solo-planta resulta, 
invariavelmente, no desequilíbrio de componentes, o que será notado com maior ou 
menor rapidez em função da forma como o homem atua nesse meio em busca de 
benefícios (expansão agrícola, pecuária e exploração de madeira). 
3.1.5 Desmatamentos 
O alto grau de impacto é percebido em variados pontos de tensão (Figura 12), 
destaque para campos de futebol de pelada que promovem múltiplas pressões a estes 
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ambientes já frágeis, associados às estradas e caminhos, olarias e o uso de energia 
vegetal, retirada de areia e massame. Fatores estes que maximizam o grau de conflito 
reduzindo a capacidade de resiliência deste sistema na luta contra os efeitos da 
desertificação e da seca. A atividade do desmatamento, por si só já representa um 
impacto negativo. Relacionando esta atividade aos recursos hídricos superficiais, induz-
se um impacto negativo ainda maior, principalmente ao que se refere às áreas de 
proteção dos mananciais hídricos e das matas ciliares. A bibliografia aponta o 
comprometimento dos mananciais que estiverem sujeitos a estas pressões. 
 
 
Figura 12. Indicadores em vermelho de áreas desmatadas dentro da Reserva Urbana do 
Louzeiro através de campos de futebol, olarias, estradas e extração de massame e 
argila. 
 
Como recomendação, sugere-se placas de sinalização indicando ser a área de 
proteção ambiental, pois já traria algum beneficio considerando que não existe nenhuma 
indicação deste fato; a conservação do entorno dos campos de futebol evitando erosões e 
desmatamentos desnecessários a partir do providenciado florestamento em suas bordas; 
valoração dos recursos da paisagem, fauna e flora com promoção de expansão da 
cobertura vegetal (florestamento) nestes locais desmatados, fortalecendo assim a 
estabilização do equilíbrio hidrológico e mantendo a qualidade e produtividade do solo, 
além de ações permanentes de educação ambiental formal e informal, gerida pelos 
equipamentos educacionais e sociais circunvizinhos a área, com foco principal para os 
impactos antrópicos relacionando-os a capacitações com diversos temas, a exemplo de 
legislação ambiental, o que sensibilizaria a população local, reconhecendo, portanto, as 
limitações legais e ambientais de suas ações. 
Conforme (CPRM - Serviço Geológico do Brasil), reflorestar conservando a 
vegetação primitiva do entorno das drenagens dos mananciais de água, de onde são 
aduzidas as águas para o abastecimento humano, é preservar a qualidade da água dos 
mesmos e evitar possíveis assoreamentos nestes. Esta zona de preservação dos 
mananciais corresponde a uma faixa a partir da margem cuja largura é variável com a 
condição urbana ou rural do rio ou riacho. O desmatamento favorece a erosão, pois não 
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existindo mais a interceptação das chuvas pela vegetação, amortecendo o impacto das 
gotas e, não estando o solo fixo por raízes, o carreamento do mesmo pelas chuvas é 
acelerado. Sem a cobertura vegetal original do entorno, o manancial recebe uma carga 
extra de sedimentos após desbarrancamento das margens. [...] O reflorestamento das 
áreas desmatadas impede o desencadeamento de processos erosivos nestas drenagens 
secundárias. Ações legais e intervenções que impeçam o desmatamento, assim como o 
monitoramento e reflorestamento das áreas já degradadas são à maneira de preservá-los. 
3.1.6 Mortificação do Olho d’água doce da Reserva do Louzeiro 
A diminuição da lâmina do açude (Figura 13) é visível quando comparada a 
imagens anteriores, Guedes, (2002); reflete a devastação ambiental que impacta esta 
fonte nesta última década. Existem poucos pontos isolados de cobertura arbórea no 
entorno da fonte e grande incidência solar que conseqüentemente determinam maior 
evaporação e menor potencial hídrico associado a severas implicações na redução do 
fluxo d’água do Riacho das Piabas, adjacente. Ademais se ressaltam grande presença de 
micro algas e eutrofização em virtude da matéria orgânica em decomposição originada 
dos múltiplos impactos.  
 
 
Figura 13. Indicando com a seta vermelha o açude d’água doce histórico da Reserva 
Urbana do Louzeiro; com tracejo branco, a rede hídrica do Riacho das Piabas 
 
Recomenda-se aos órgãos ambientais a dragagem do açude para aumentar seu 
diâmetro e lâmina d’água; recuperação da vegetação adjacente a fonte, para aumentar a 
retenção hídrica ao mesmo tampo em que se reduz a evaporação, associada à avaliação 
das condições parasitológicas e microbiológicas, para futuras padronizações, 
fortaleceria assim as propriedades do potencial hídrico da fonte de água doce com 
melhorias para a qualidade de vida e aumento do nível d’água do Riacho das Piabas. 
Considerando a importância histórica e cultural desta fonte no abastecimento de 
nossa população e o que dispõe a Lei nº 9.433, de 8 de janeiro de 1997 que Institui a 
Política Nacional de Recursos Hídricos, cria o Sistema Nacional de Gerenciamento de 
Recursos Hídricos, regulamenta o inciso XIX do art. 21 da Constituição Federal, e 
altera o art. 1º da Lei n.º 8.001, de 13 de março de 1990, que modificou a Lei n.º 7.990, 
de 28 de dezembro de 1989 
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3.1.7 Frações de vegetação nas nascentes 
A vegetação existente na área de estudo (Figura 14), limita-se a frações de 
cobertura arbórea acarretando redução dos serviços ambientais na medida em que se 
diminuem, adjuntas perdas da biota e conexas alterações nos ciclos biogeoquímicos, em 
função da pressão antrópica exercida sobre esta vegetação. A situação de desequilíbrio 
agrava-se progressivamente na razão direta do mau uso dos recursos naturais pela 
comunidade alvo e inversa, na concepção ambiental necessária de sustentabilidade que 
todos os atores locais devem compartilhar, promove tensões cada vez maiores com 
alterações significativas em todos os elementos constituintes deste sistema. 
 
 
Figura 14. Mostrando com setas vermelhas frações de vegetação nas nascentes do 
Riacho das Piabas e Reserva Urbana do Louzeiro. 
 
Sugere-se desenvolver ações de educação ambiental ao longo do trecho da 
microbacia estudado na ótica da necessidade de sustentabilidade e uso racional dos 
recursos naturais salvaguardando estas frações de ecossistemas e desenvolvendo estudo 
fitossociológico para a entender melhor a proporção destes representantes com vistas ao 
povoamento nas áreas com degradação adjacente.   
A vegetação analisada é formada por grande diversidade de espécies vegetais, 
tratando-se de representantes característicos de ecossistemas variados, indicando ser a 
área em estudo uma zona de transição entre vários ecossistemas e também resultado da 
interferência humana o que permitiu a modificação da vegetação nativa Guedes (2002).  
3.1.8 Pressões da Urbanização a jusante 
A urbanização adentra a reserva inclusive na mata ciliar, sem nenhum 
planejamento voltado para o futuro em especial para preservação deste equipamento 
natural acarretando severos impactos dos mais variados sobre a biodiversidade e 
conseguintemente alterando o meio abióticos (Figura 15).  
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Figura 15. Identificando Pressões da Urbanização a jusante (tracejado continuo em azul 
 
Recomendam-se ações de educação ambiental contextualizada com a realidade 
alvo e o uso dos veículos de comunicação com vistas, a valoração dos recursos naturais 
para sensibilizar a população, autoridades e órgãos competentes visando salvaguardar os 
recursos naturais ainda disponíveis adjuntos a incentivos financeiros que acudam as 
necessidades básicas dos cidadãos localizados neste entorno, promovendo assim uma 
valoração e conhecimento ao mesmo tempo em que se evita maiores pressões nesta área 
bastante antropizada, tentando assim, reverter os transtornos do desequilíbrio ambiental 
de difícil recuperação, pelos quais todos estaremos sujeitos no presente e no futuro.  
Conforme Mota (2001), O meio ambiente é um sistema aberto e interdependente 
profundamente afetado pelas atividades humanas que lhe causam danos às vezes 
irreparáveis. Conciliar o aproveitamento econômico com a sustentabilidade ambiental é 
dos grandes desafios do nosso tempo, com inevitáveis repercussões nos tempos e 
gerações que virão. Para enfrentar esse desafio, é indispensável uma rigorosa valoração 
econômica dos recursos naturais, como base para adoções de estratégias sociais e 
políticas públicas, e para a criação de instrumentos apropriados de gestão institucional 
que dêem eficácia as políticas assim concebidas. 
3.1.9 Alterações antrópicas a montante com foco para cemitério próximo a 
manancial 
Modificações antrópicas da morfologia da microbacia hidrográfica a montante, 
como urbanização e aterros das nascentes do Riacho das Piabas em Jenipapo causam 
restrições ao fluxo e refluxo das águas, modificando-os e aumentando conseguintemente 
os impactos sobre o ambiente e biota associados. O cemitério, instalado em declividade 
e muito próximo ao manancial principal emite descargas que se depositam neste e são 
carreadas em direção ao eixo mais baixo da microbacia (Figura 16), comprometendo 
assim a qualidade da água e gerando tensões à psique de quem dela depende. Ocorre um 
desequilíbrio entre a sedimentação e a erosão, havendo uma tendência para a destruição 
progressiva das nascentes. 
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Figura 16. Identificando urbanização a montante com foco para cemitério próximo a 
corpo d’água (circulo vermelho) 
 
Considerando que a área é fronteira entre dois municípios recomendam-se ações 
intermunicipais de educação ambiental nos segmentos que compõem a montante da 
microbacia em parceria com os principais lideres locais, mensurando a importância e 
fazendo paralelos com a situação de crise global e local da água e recursos naturais, 
além de estudo técnico correspondente anexo a mutirões práticos de recuperação da 
biodiversidade, salvaguardar estes ativos indispensáveis à sobrevivência, melhorando 
assim, a qualidade de vida do todo.  
Segundo estudos do Uso Extensivo dos Recursos Hídricos e Seus Impactos 
realizados por (CPRM – Serviço Geológico do Brasil, 2003), o maior problema relativo 
à água é a sua insuficiência em quantidade, para o consumo humano, que ocorre 
ciclicamente com as secas. Durante as secas, as vazões de captação diretamente 
bombeadas dos rios (captação a fio d’água) e os volumes aduzidos das barragens 
existentes, tornam-se mínimos, ocorrendo repetidamente o racionamento de água nos 
municípios. Deve-se, pois, relatar as atividades impactantes que incidem sobre o 
abastecimento de água para o consumo humano, tendo em vista ser a falta de água 
periódica o principal problema concernente aos recursos hídricos superficiais. 
4. CONCLUSÕES 
Através das análises de Imagens de satélite, disponibilizada pelo Google Earth 
2006 verifica-se que para a região do estudo, tal programa é uma ótima ferramenta para 
auxiliar no diagnóstico das características de relevo, rede de drenagem natural e 
ocupação do solo, proporcionando bons resultados na avaliação dos impactos antrópicos 
em áreas naturais.  
Observou-se através deste estudo que há um grande potencial hídrico nas 
nascentes do Riacho das Piabas, com grande quantidade de corpos d’água incluindo a 
Reserva Urbana do Louzeiro, os quais necessitam de preserva sua boa qualidade de 
água e maior controle técnico nas construções dos mesmos, evitando rompimentos nos 
barramentos, em períodos de excesso de chuvas que promovam efeito dominó e 
consequentemente, enchentes na zona urbana de Campina Grande. 
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Foi observado à degradação ocasionada pelo excessivo revolvimento do solo, em 
locais de declividade acentuada, com cultivos de culturas de subsistência e horticultura, 
que normalmente utilizam agrotóxicos e adubação excessiva e assim comprometem os 
mananciais existentes na qualidade de água e com assoreamento. 
Observou-se uma redução nas áreas de vegetação nativa quando comparadas 
com registros realizados por outros trabalhos o que compromete toda biota local e 
modifica assim, os padrões abióticos, com implicações na qualidade de vida de seus 
habitantes de forma crescente. 
Considerando as orientações da Lei 9.433/97, a gestão dos recursos hídricos se 
faz necessária observando os limites da bacia hidrográfica, tendo assim que realizar 
ações técnicas de gerenciamento adequado, visando a despoluição dos corpos hídricos 
dada a grande necessidade de disponibilidade de água com qualidade para consumo 
humano da comunidade local e a sua jusante (Campina Grande-PB), bem como realizar 
um sério trabalho de educação ambiental nas comunidades das nascentes, visando 
propor sugestões educativas e sustentáveis que atenuem as ações de degradação neste 
seguimento da microbacia, para sua conservação e uso sustentável dos recursos naturais 
disponíveis, despertando assim na população e as autoridades para a real importância de 
proteção deste ativo ambiental. 
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